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CHRONICA DA SEMANA

Annotagôes

Tornei
a encontrar em Espinho o vivo retrato dos nossos males, cara rapada, posi-

tôes afeminadas. o collarinho a suprir a volta, o fato de côr, a badine... O

retrato completo, pois até ao fallar. pevidosamente ia notando e aconselhando

coisas de embasbacar os leigos que o ouviam. citando para reforco a sua vida de Lis-

boa. E a certa altura:

— ...Depois, tive de ir dizer missa!

Os senhores, perdoem-me tambem este Iigeiro esboco. Mas a vida ê feíta de con-

trastes e nôs, os que por ahi andamos na rebusca do trigo e na denuncia do joio, hemos

de valer-nos d'elles, dos contrastes, para, sobre os negros fundos dos quadros, repuxar
em côr. em vida. em clareza e harmonia as li<;ôes christãs da hora que passa. E alli, a

meu lado. tinha eu um bello exemplo a rebater aquelle, de ignominia. Era um excellente

padre da Beira, vindo a tractar-se, e que manlinha no meio falso do que hoje se chama

vida de praia. sobre tudo das praias populosas, a dignidade. do sacerdocio catholico;
era ainda um punhado de rapazes crentes que teem dedicado a flôr dos annos á altis-

sima missão dt defender a pureza dos costumes, demonstrando-a, e a propagar a bôa

semente da fé!

Porque nem so as côferies dão cabo dos trabalhos e esforcos generosos; porque
nem sô a falta de caridade cria aberragôes e dissidios que> se poderiam evitar; porque
nem sô as tracas dos corrilhos, comprazendo-se em inutilizar figuras tão necessarias

n um paiz em que tão pouca gente se dedica com amor aos deveres para com Deus e

a Sua Egreja, faz retardar a marcha das nossas ideias; porque nem sô a carencia de

bom senso desvia do verdadeiro trilho da prudencia, o nosso carro. Ha alguma coisa,

mais, que invalida os mais energicos, desgosta os mais ingenuos, e deleteriamente pro-
duz sobre o espirito do povo uma influenda de sugestão, impede que os bons obreiros
de Deus o dominem e conquistem para a verdade: é a lassidão dos dirigentes em

não corrigir os que erram, porque callar a voz deanfe do erro é um crime, e muitas

vezes. muitas. não se tem comprehendido que o povo quér sempre que lhe deem o re-

presentante d uma ideia, c se ella é pure, puro deve sêr quem a symbolise, para que os

principios não decaiam das espheras luminosas e superiores onde adejam.
Cortemos cérces os maús rebentos que distrahem a seiva do tronco rugoso da

vinha, ou corrijamos o arbusto que em vez de subir para o céo, recurva a haste. como

decrepito ou tontamente fascinado, para a terra.

Levára eu para relêr na viagem aquella admiravel Autopsia de Senna Freitas, á

VeJhice de Junqueiro. e ao regressar, puz-me a fixar longamente as palavras de oiro e

de ferro candenle com que o grande e querido escriptor descrimina o bom do máu

catholicismo. passando em revista a esplendida obra do primeiro na vida, e indo accossar

dos fojos da hypocrisia ou do descaro— porque c vicio tem por vezes a fatua vaidade
de desafiar a garra do escandalo— a monstruosidade viscosa do segundo.

Ao fim da leitura longamente meditada, eu tinha a real visão do mal da minha patria
recordando as scenas mil a que assistira. Apparecia-me. como tantas vezes me apparece.
a grande obra de educacão christã a fazer. a levantar n'este paiz, pensava no quanto um

forte alento moral Ihe é preciso para elle resistir ás provacôes que o espéram
Disse-me ha dias alguem vindo de assistir á sessão do Congresso, como correligio-

nario dedicado do ministro das financas:
—

.. . Não ha duvida : dentro de dois mezes o máximo. partirá o primeiro contingente
de tropas para Franca.

Atravessou-me o espirilo então a irrefragavel ideia de que nôs os crentes devemos de
ajudar os soldados que vão sacrificar-se, as familias que ficam sem amparo, as lavoiras
que não terão bragos para o cultivo, crear emfim a grande obra da caridade da guerra
E' preciso. é preciso pensar n'ella muito a sério. preparál'a, não deixar para a ultima
hora esses esforcos que demandam dedicacôes applicadas com méthodo e com ordem
O Estado parece estar tratando da obra de assistencia geral. Facamos nôs a assistencia
local. Compenetrados d este dever, deixemos zoar as diatribes. dos esturrados jacobinos
Ninguem pode ter uma sô prova sequer. de que o catholico portuguez não seja patriota
Não sahiu ainda nem sahirá nunca da sua bocca uma palavra de traicão anles lodos os
louvores para o soldado.
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Vida intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Madrugada

Já
tarde, deixamos o club irritados. O meu amigo T. batia nervosamente com a pon-

teira da bengala no asphalto da rua e invectivava-me furioso;
— 'E' demais. Devia ter dito. avisado . .. Devia. sim, desmascara-lo* .

Tentei côlmar aquelles nervos. tranquilisar aquella indignagão mas francamente irri-

tava-me. tambem, aquelle imbecil do Gibson, solemne, magestoso, adulado, querido de

todos — a reputacão tão impolluta como o peitilho impeccavel da camisa, onde uma pe-

rola esmorecia languida
—

com as suas trapacas, as suas porcarias ao jogo. T. continuou:
— Não, não me convence. Se vi ! Duvidava ha muito mas esta noile. vi, vi como

Você. E' nojento^. Tomei-Ihe o bra^o e fomos rua acima discutindo. Amanhecia. O ceu

muito azul como uma enorme turqueza, ainda mordido d'eslrellas, avermelhava longe,
nos primeiros clarôes: gente humilde passava silenciosa, feliz. para o trabalho; cruza-

vam os primeiros carros ; echoavam longinquos os primeiros pregôes. T. linha razão.

Aquelle homem que a sociedade recebia, adulava, preferia, não passava d'um ladrão.

Toda aquella elegancia era uma mascara ; aquella correccão, aquelle snobico mundanis

mo, uma simples defeza. E custava ver toda a gente tascinada, mimando esse extrangeiro

que ninguem sabia d onde tinha vindo e que de golpe conquistara uma siluacão, com os

seus automoveis, as suas tciltetles, as suas extravagancias. Aquelle homem que a cidade

inteira respeitava, que frequentava todos os bridges, que não perdia uma premiêre, que

era desejado em todas as casas, aquelle homem trio, impeccavel, que altrahira todas as

amisades e forcara todos os salôes não passava d'um aventureiro perigoso. lanto mai-

perigoso, porque conhecendo a vida soubera impOr-se, soubera dominar, lisongeando uns,

despresando outros. adulando, íerindo. Era preciso desmascara-los e T. gesticulava ber-

rando irado, do mundo. da facilidade com que hoje se recebia fôsce quem fôsse. Do

pateo d'uma egreja, ainda fechada, veio até nôs um rapasito esmolando. Tinha fome —

dizia — muita fome. Ha dois dias que não comera ! E chorava. supplicava, insistia. Na

nossa obcessão não poderiamos ver aquella miseria desattendida. juste, sô a figura re-

pugnante d'esse qenlleman gatuno, que deixaramos trapaceando no club nos preoccupa-

va. T. sem ouvir, insistiu:

— *Hoje está tudo mudado, tudo. No meu tempo não se recebia assim. Não se

abriam os bracos e as pcrtas com tanta facilidade. Mas hoje ! . . . Basta uma casaca

bem feita e um automovel. Contentam-se com pouco! Surge por ahi um homenzmho

qualquer. Ninguem o conhece, ninguem sabe d'onde veio. Vive n'um hotel caro.tem automo-

vei. cavaiios, exíravagancias. E' sufficiente. Dez, doze dias depois, de ter corrido a ci-

dade no seu carro, de ler apparecido nos thcatros,— notado, salientado, pelos cavallos,

pelos fatos. pelas extravagancias, adjudica-se-lhe uma fortuna, inventa-se-lhe um roman-

ce, c!assifica-se d'homem d'espirito, de genfleman. de leão e os paes sorriem-lhe na pos-

sibilidade deslumbrũdora d'um genro rico, os rapazes abracam-o na certeza d um pas-

seio d'automovel e d'um optimo jantar. E o homenzinho está lancado. No extrangeiro

seria necessario um castello e um yafch ; aqui contentam-se com uma charrefte e um

quarto no Palace. Aventureiro ou não, avaliam-lhe o caracter pelo côrte dos tatos. as

qualidades pelo conforto da sua limousino Chegamos ao largo. Um magote de povo

descia clamando. Um policia, gordo e severo empurrava, eníre pragas, uma crean^a.

Era o mesmo rapazito loiro e anemico que nos abordara. Caminhava tremulo. chorando,

os olhos espaatados. os cabellos em desordem. O seu crime fôra o roubo d um pão.

A fome apertara e desattendido. enxotado de todos, não resistiu. Pobre creanca!

O policia empurrava-o feroz para a esquadra proxima e d'ahi a sociedade não

menos feroz, toda escudada na lei e nos principios, empurra-lo-hia patcrnalmeníe para o

tribunal, para a cadeia. para a sinistra aprendisagem do crime. No oulro lado da rua

Gibson envolveu-se no magote e magestoso, solemne, cheio de mdiffert nca e de nojo in-

terrogou o policia. ,
„

,

{Jm gaíuno. . . contestou severo o agente d auctondade. — C<-me?a eedo meu

fidalgo — e desbarretou-se respeitoso.
— Corja — disse Gibson. E sem urn olhar, sem um geito de piedade seguiu tnum-

phante rua acima . .



ESTELLA
POR J0SÉ AG0STINH0. (A' Ex.ma Snr.a D. Esperanga Comes d'Alpoim)

Cadaverica,
tussindo muito, com os olhos vidrados de febrc e lagrimas, Estella

meditava deante d'aquelle panorama triste: em frente os cyprestes altos do cemi-

terio; lá baixo a aldeia, afogada em tons de ruina. despidas as arvores pelo ou-

tomno ; e no fundo, negras, áridas, tumulares, as ramificacôes onduladas da serrania,

bruscaros de pincaros e gargantas.
Viu me fita-la, leu me no rosto a piedade, e fez-me signal com a mão direita, de

marfim. levantada em ar de supplica, n'um tremor de anemia.

*

—Chamou-me, minha senhora?

E ella, em voz debil. sorrindo como uma serena agonia que se esforca por ser vida

ainda:

—Chamei. Não o conhe?o. E' a primeira vez que aqui passa. Mas a sua piedade
apresenta-me a si, tão bem como o faria minha mãe, se fôsse viva e o conhecêsse. Oh!

minha mãe !

—Minha senhora. . .

— bulbuciei transido.
—Bem sei. Julga-me uma romantica, a imitar affectadamente a Julia do Raphael de

Lamartine. Pois, seja como fôr. dou Ihe uma feliz noticia: vou morrer. Desfizeram-se-me

os pulmôes. A minha voz o diz. Perdi todo o sangue. Veja o meu rosto, as minhas mãos,

estes ossos agudos . . .

—Faliga-se. minha senhora . . .

—Não : agoniso, o que é o mesmo que estar perto da resurreicão. Mas, por pie-
dade, uma esmola. Vejo que se compadece de mim. Pozeram-me aqui no êrmo com uma

velha empedernida. Ella é quem manda n'esta ruina. E eu queria morrer com o con-

forlo da Egreja. Poderei esperar da sua bondade, que me vá chamar um padre ?

—Oh ! minha senhora, mas já ! . . .

— Não é longe. O reitor mora lá baixo, n'aquella casinha branca. Se fôsse depres-
sa. a velha não veria, não me estorvaria, porque sô vem pela noite alta, cheia d'aguar-
dente... e obscenidades e odios.

Uma hora depois, confessada e sacramentada, tornava a sentar-se cá fôra, banhada
de luar, um luar que verlia lagrimas como se fôsse uma creanga muda.

O reitor fallava-lhe ainda em Deus.

Eu ouvia-o e contemplava a moribunda, que arfava muito e tussia.

E, de repente. n'uma grande angustia, ella tomou a palavra, espumando sangue,
mas sorrindo ainda:

—Não imaginam a felicidade de soffrer . . . para morrer . . . Ao senhor devo-lhe
tudo. Trouxe me o ministro de Deus... Devo Ihe íudo. Espero dever-lhe mais a bondade de
me receber, com este santo sacerdote. o ultimo alento.

O luar dava-Ihe á face um tom de madreperola. Os seus olhos parecia funebrisa-
rem-lhe toda a physionomia. Arquejava como um luctador estrangulado, o peito a sibi-
lar, os labios exangues. Mas tornou :

—Deve querer saber a minha historia. E' simples. O meu confessor sabe-a . . . Rogo
ao santo sacerdote que lh'a conte . . . Oh! eu já não posso . . . não posso.

E. afogada na repentina hemoptyse que borbotava, descahiu toda sobre os nossos

bracos tremulos, d olhos muito abertos e lacrimosos.
—Requiescat in pace! murmuramos, cobertos de lagrimas que o luar converlia em

perolas ardentes. E q sacerdote disse então:

—Historia breve. Casou. O marido, um libertino, divorciou-se d'ella, calumniando a

de adultera. E desterrou a para aqui, dando-lhe como serva uma megera. uma das alcaio-
tas d'elle. A lei do divorcio permittiu tanto horror. Este desterro acceitou o ella submissa-
mente como se fôsse culpada. Uma santa-martyr.

E. cahindo de joelhos ao meu lado, o bom reitor repetiu, beijando as mãos tran-

parentes da morta :

—

Requiescaf in pace !

NOTA-No numero passado sahiu errada a dedicaíoria: D. Esperanca Gomes d'Amorim,
em vez de Alpoim e o verso-Ma/a v, sorrir ainda e que sahiu-Afco a vi sorrir ainda.
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O anligo edifício da Camar.i Municipal do Porlo

O edificio em demolicio para se conslruir a nova avenida

^Prova cedida pela Tabacaria Alberto Ferreira—Porto)
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Os noivos

Nj egrrja parochial de S. Nicolau em Mezão-

Frio. reahiiou-se o enlace malrimonial da snr.;1

D. Maria de Souza Sampaio. filha do fallecido

mu. Maximiano Correia de Sampaio e da snr.a

D. Claudina de Sousa Sampaio. com o snr.

Alvaro Miranda Guedes. filho do snr. Dr. José

dc Miranda Gucdes. digno sub delcgado de

saude n'aquella mesma villa. e da snr.a D. Ma-

ria da Conceigão da Silveria Pereira Raro.

A noiva é uma gentilissima menina. possui-

dora de uma educagão esmerada e o noivo é

um ínlelligvnte moco.

^. PARTIDA

Quem invenlou a partidd
Não sabia o que era amôr:

Quem parlc, parle sem vidj,

Quem fica, morre de dôr.

Popular.

Um dia, em voz commovida,

Leu brando da eusencia o damno,

D'ssc i.u- foi bem dcshumano

Qccm mvenfou a parfida!
Cusla muito a despedida
A quem ama com ardôr.

Traz sempre duro amargôr,
Me^mo um breve apartamenlo;
—Ouem se riu, em tal momento.

Nêo sabia o que era amôr.

Sofre mágua bem sentida

Quem se ausenta com saudade;

Prde dizer-se, em verdade;

Qucm jjarte, parte sem vida.

Pois lica a gente embebida

No mais cruel dissabôr!
—O destino aterrador!

A tua dureza acalma:

Quem parte deixa a suj alma,

Qjem fica, morre da dár!

A Immaculada Conceicão

'r urillo (Prado, Madrid)

Quadro a oleo de Rebello Junior, offerecido a

5. Ex." e Rev.""1 o Snr, D. Antonio Barroso, venerando

Bispo do Porto, por oc>_asião do seu Jubileu Episcopal

Arouca.
Carlos Vaz Finto.

Brazil—Um grupo da Scc^ão Nautica na occasião

d'um pa'seio ao 'Una* nos arredores da

cidade de Bclem. á margem da Bahia do Guajará

Da esquerda; em p:: José de Sepulveda Ferreira, Rabêl-
lo e Rolla.

Da esquerda, sentados: Coelho, Silva e Reinaldo Ro-

cha.
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Fachada da capella de S. Thomc,

realisou a feslividade

f\ primeira commu-

nhao na freguezia
de flradas

Na freguezia de Aradas,

do concelho dc Avciro, por

ordem da respectiva Junta

de Parochia. conserva-se fe-

chada a Egreja Parochial.

O snr. vigario d'aquella fre-

guezia snr. padre Anto-

nio dos Santos Pato. re-

correu a uma capella pri-

vativa da familia do snr.

Acacio Rosa, onde se ve-

nera S. Thomé, no logar

de Verdemilho, e ahi lem

realizado todos o^ aclos

do culto.

Este anno, no dia 30

do mez findo, foi impo-

nente a festa da primeira

communhão. A concor-

rencia foi numerosa û to-

dos os actos religiosos

tanto de manhã como de

larde.
/nlerior do lemplo no dia da fesla

%^J}^

Grupo de creancas qúe rcalizaram a /.' communhão. Ao fundo., o snr. padre Anfomo

úos Sanlns Palo e 05 seus auxiliares snrs. padre José Maria de Souza

Marques e Josc d Annunciacão Kocha. que profcriu uma bclla oilocucão.

1

plano da dieiia para a esquerda :
— Snrs. Bernardino Ja Costa e Albmo das

Neves da Costa e Souza. 2." plano :
— D. Maria da Conceicão Ferraz Cortez

D. Maria Laura Campos Paiva. Anlonio Lopes. actor Eduardo Brazao e dr. J.

Diniz da Fonseca. D. Delphina Ferraz Cortez e D. Herminia Campos Paiva.

3.-plano;—D. María Rita Caldas. Carios V. d'Araujo, Julio de Lacerda Joa-

quim M. Piah. Carlos Marquas. F. Concalo e D. Maria Assumpcao Vianna.

Prilhante 5arau

Reahzou se no Salao da

Associa-gão Catholica do Por-

lo um brilhante sarau promo-

vido em favor da Liga da Boa

Imprensa aos Pobres,

O desempenho não podia
ser melhor, nos côros e parte
scenica, não fallando já na

magnifica conferencia do Dr.

Diniz da Fonseca sobre A mu-

Iher e o jornalismo c na coo-

peracão simples porém muito

admiravel do grande actor Bra-

zão.

Para o luzimento d'este

sarau, de cujos collaborado-

res damos uma excellente pho-

tographia, muito e muito con-

tribuiu o snr. Ahtonio Lopes,
brilhante artista.
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Ilha de Santa Maria nos flqores

S. Lourenco—llha de Santa Maria—Areal e bahia Villa do Porío—O porto

i t^---~~-~-&-rr-f.*.;-:~ "?••-•

í';v .'■"■'•".' ■<-
-' ' .:"-.r^;*^'t^

^. . ..-.> ... •..}>
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Costumes agrícolas—Limpando o trigo

1

_ íF^\
"$~~V- ;cm---

-*-- jc^c.'
■ :. T

*||»i:w«'|ilp

Silio das Covas— Logar onde varíos lavtadores
enceiiciram os cereaes em covas

Behia de S. Lourenco—Areai e praia de banhos Caes e porto da Villa do Porfo

(Phof. amador Laureano Monleiro/.
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Peneirendo o Irigo

Cosfumes— Traje de labrega.
Å menina Brígida, fílha do sr. Laureano Monleiro

que genlilmente offereceu estas photographias

Ceramica monual

Trabalhando

O nosso exercito

Apoz o fogo
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Do Nãscenteao_Poente

ftviadora americana

Miss Katherine Stinson... os leitores veem-

na com a insinuante esbeltez das norte-america-

nas. Cabellos louros. muito grandes. olhos cla-

ros, azues, e quasi creanca ainda.

Deu Ihe a yanquissima tineta. a tineta d es-

sa terra extranha e bizarra, em ser aviadora. E

aviadora não de collarinhos e punhos como al-

guma caixeirasinha da 1 74.a avenida, mas avia-

dora á Wright e Pegoud. aviadora de atrevi-

dos vôos e de 'looping the-loop.>

Miss Kafherine Slison, a rainha do espaco. que realizou

alrevidos vôos de Looping-the-Loop, em Nova York

Miss Katherine deu á sua vida uma emocão

de vertigem e loucura. o que. aliás. é o cara-

cter dominante. integral, nitido da epocha pre-

sente, toda ella vertigem e loucura. E como se

não bastasse o cabriolar nos ares, como mima-

Ihinha que salta a corda. o aeroplano que diri-

ge faz durante a noite os seus funambulismos,

queimando foguetes e fogos de bengala. Disse

que queria demonstrar como é possivel bom-

bardear uma cidade. Acreditamos, Miss Kathe-

rine, acreditamos:
—

pena é que tão irrefutavel-

menle proclamem essa verdade Reims. Veneza

€ as terras do condado de Kent.

Em summa. brinquedos de archi-millionarios!

O novo minisfro servio em Londres.

M. Yovanovilch.

A trajectoria do vôo nocturno reaiizado por
Miss Katheríne Stinson, em No\a York
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(q pagipas da G^erra fctiropeia ® j

V *.•'■•'

\:m

Em Inglaterra
/—A nova 'carabina automalica Holchkiss

usada pelos inglezes.
2—0 funeral do heroe de 16 annos morto

na batalha da Jullandia, Jack Cornwel/.

Organisaoãodoexercito belga
3—Um grupo de offíciaes examinando um

canhão de 210 miliimefros do lypo Howityn, feilo

em ínglaterra.

■::-m-z

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA 123



Recrutes ing ezes

Uma patrulha em exercicio de ataque a pé

Draqbcs da guarda duranlc a carga

^ w

A offensíva dos alliados
Grande numero de canhôes tomados pelos francezes aos aJlemães
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fí CAMINHO DE BOMBAIM

/íi

POR Eduardo de Noronha.

I""l malograda expedigão arreiga uma ideia collossal na mente privilegiada de Afĩonso

I I de Albuquerque— a de rasgar uma via de communicacão que una o mar Ver-

melho ao Mediterraneo. E' tambem durante esse asperrimo cruzeiro que no seu

cerebro admiravelmente equilibrado germina o plano de conquistar e destruir Mecca e

egistai. . . 'nem tem armas nem gente: sô ermitas : nas terras do Preste João ha innu-

meros homens e cavallos. Que poderão fazer trez mil mouros contra quinhentos portu-

guezes bem montadosU Achava a empreza de tão facil execucão, que já a encarava

como realizada.

Não persiste no plano. A armada sae de Camarão a 15 de julho. Arriba a Perim,

que despresa, não a suppondo boa, pela mingua de agua, para alli construir uma forta-

leza. Aporta a Aden em 25. A cidadella, de guarnicão refor?ada, aguarda resoluta nova

investida dos portuguezes. Albuquerque. que conhece o preco da vida dos subordinados,
não as quer sacrificar sem probabilidades de exito. Singra d 'ali, sem iniciar novas hos-

tilidades, a 4 de agosto, e fundeia. á vista de Diu, a 1 6.

Aproveita estas uteis licôes de alta estrategia e de geographia commercial a perspicacia

da Gran-Bretanha. Em 1 538 os turcos apoderam se de Aden. No seculo immediato os

ottomanos afrouxam nas suas pretensôes ao Ymen, e o sultão de Sana declara-se suze-

rano da região. Dura esta supremacia até 1735. N'esse anno o \eque de Labej, repudia-

o seu feudo e enraiza ali uma dymnastia de chefes independcnles. Em 1S37 naufraga em

Aden um navio inglez. os arabes maltratam e expoliam a tripulacão e passageiros. A

Inglaterra encontrara o pretexto desejado. O governo de Bombaim reclamara. C sultão

compromette-se não sô a pagar uma indemnisagão pelo roubo commettido, mas ainda

az uma promessa de venda da cidade e territorio adjacente. O capitão de mar e guerra

Haines, da marinha indiana, parte para ali tempo depois para tornar effectivo o pacto

assignado. O filho do signatario recusa-se a confirmar a extorsão soffrida pelo pae.

Presume-se o resultado. E' mandada ali uma expedicáo. A 16 de janeiro de 1839,

a cidade entrega-se ás forcas desembarcadas, e a ponta escalvada, chave d'aquelles ma-

res e terras, tão encarecida pelo maior dos nossos capitães passa a encorporar-se nas

possessôes coloniaes do Reino Unido. Recomeca a sua preterita magnificencia. Permuta

generos remuneradores com o interior da Arabia , trafica com os productos naturaes da

costa dos sanalis ; estende as suas transaccôes á Abyssinia; amarra no seu solo candente

os cabos submarinos que se prolongam até á India, ao Extremo Oriente, á Australia, a

Zanzibar, ao Cabo; multiplica a popula?ão; recebe annualmente nos seus dois portos

dois mil vapores. com milhôes de toneladas de mercadorias, e conserva em respeito

aquella nova Gibraltar, rodeada por prolificos povos que Ihe são surdamente hostis. com

uma simples brigada de tropas indús.

Como Affonso de Albuquerque vira longe e claro!

Conduz-nos a Bombaim o vapor Medina. Sumptuoso hotel fluctuante, sulcaaondu-

lacão larga, uniforme. do mar da Arabia com uma velocidade de dezasseis milhas por

hora. Tem egual nome ao do paquete que decorridos annos conduz na sua triumphante

viagem á India o rei da Gran-Bretanha e Irlanda. Jorge V. e sua esposa a rainha Mary.

Seria o mesmo?



r Quando esse soberano e a sua régia consorte se dirigiram a Delhi. antiga canital

da dominacão mongol, para lhes ser cingida a fronte com o diadema imperial. em dezembro

de 1911, houve ideia. a principio. do monarcha effectuar a viagem a bordo de um cru-

zador adaptado para esse effeito. mas depois o senso positivo dos inglezes reconheceu

que era mais pratico e menos dispendioso fretar um liner.

Como o principe de Galles ainda, n'essa epocha. não contava a edade exigida para

assumir a regencia. foi nomeada uma especie de conselho. constituido pelo principe Ar-

thur de Connaugth. arcebispo de Cantuaria, lord chanceller Robert Threeschic e presi-

dente do conselho privado lord Morley. conselho que despachava nos negocios de sim-

ples expediente, por isso que o rei estava todos os dias em communica?ão directa com

os seus ministros pela telegraphia sem fio.

Despediram-se do soberano em Portsmouth sua mãe a rainha Alexandra e -a prin-

ceza Victoria. O paquete Medina foi escoltado durante todo o trajecto pelos cruzadores

Cochane. Defence, Argyle Natal. A primeira divisão da home fleet e a primeira esquadra

de cruzadores seguiram a embarca?ão régia até se avistarem terras inglezas, depois re-

gressaram ao seu ancoradouro. Algumas d'ellas jazem no fundo do mar em consequen-

cia da medonha conflagracão que a todos traz sobresaltados.

O transporte da corôa especial, que mãos principescas collocaram na cabeca do

soberanb, realizou-se em segredo e tomando a policia sérias precaucôes. O golpe de

mão era de tentar. Atlingia sommas fabulosas o preco das joias seguradas, conduzidas

a bordo do Medina. Tambem as companhias de seguros arbitraram premios elevadissi-

mos. 0 dilemma resumia-se no seguinte: Ou o Medina soffria qualquer percal?o e signi-

ficava a ruina d'essas companhias ou os objectos regressavam incolumes ao seu ponto

de partida. e o dividendo d'esse anno a distribuir aos accionistas era dos niais pingues,

Realizou-se esta ultima hypothese,

Voltemos á nossa viagem. Ao cabo de poucos dias avista-se Bombaim,

Ao deparar-se-nos o grupo de ilhas, hoje íodas ligadas ao continente, que se disse"

minam pela soberba bahia. sentimos como um deslumbramento produzido por aquelle

panorama de lintas violentas, cruas, estonleadoras. A transi?ão, apezar dos dois dias de

viagem. dos blocos torridos de Aden, para esta exubera.icia de verdura de todos os canr

biantes e gradacôes, para o magnifico e variado maliz das aguas, desde o tom accentua-

damente glauco das prolundezas abyssaes até o tom esmaiecido das saphiras de colorido

ou de levc ceruleo, offusca-nos, como que aturde e assombra a retina extasiada e irrita-

da por uma tão aspera prodigalidade de arrebiques.

Espectaculo de prodigios o d essa cidade encantada e dos seus arrabaldes de uma

fascinagáo tão avassalladora que perguntamos a nôs proprios, que scenographo de phan-

tasia delirantemente encandescida conceberia no seu cerebro desvairado pela febre e re-

produziria n um paroxismo de talento phenomenal lamanho acervo de sublimes maraví-

Ihas?! E contemplando Malabar hill, a enxameante metropole e Back Bay que nôs com-

prehendemos os patrioticos esfor<;os das congregacôes franciscanas e jesuitas, ali estabe-

cidas, unicas que proíestaram e se oppuzeram quando em 1665 os inglezes tomaram

posse de Bombaim. levada em dote pela infanta D. Catharina de Braganca, quatro an-

nos antes.

A vida do homem sobre a terra é uma pequena parte da sua vida; a outra parte d'clla, a que não ha-de

nunca ter fim, comeca á morte do corpo. Assim, quando nôs somos victimas da destruiijão, é que nos tornamos

indestructiveis; quando parece que tudo acabou para nôs, é que nos esperam as recompensas ou as penas do

bem ou do mal que íemos feilo,
•

Ou o preceilo divino de fazer o bcm e evitar o mal não é munido de sanci;ão alguma, ou a snncgão esté

toda na vida preseníe, ou é rcservada para uma vida futura: d'estas tres cousas a primeira repugna manifesta-
menfe aos divinos attributos, j ->e:ur.da é lornialmente uesmenfida por uma experiencia consfanfe, resfa por lan

to a terceira.

lan-



Travessas)
I Laye)

Casa das Travesas

Esta
casa situada na frcguczia do Valle. concelho dos Arcos de Valdcvez. é das

mais anligas e nobres do concelho e cabeca de um poderoso AAorgadio, ao qual
se uniram dois oulros não menos nobres e illuslres, os Morgadios cla Lage e

do Lombo. por casamentos que houve nas familias das trcs casas.

Foi construida nos fins do seculo XVII, c de aspeclo grandioso, apalavada e com

enormes saloes cm um dos quais. denominado sala das armcis, se enconlra pintado o

Brasão que publicamos dos Marinhos Falcôes.
Tem a casa ao lado, como perlenca sua, e a ella esta ligada. por uma comprida

varanda, uma encantadora capella dedicada a Nossa Scnhora da Gloria a quem todos
os annos o aclual Morgado faz uma linda festa.

E sem duvida esta capella uma das melhores do Minho sendo a melhor do concelho
não sô pela sua encantadora lalha e pinturas, mas ainda pela sua grandeza e pela
perfeiíão com que estão acabadas todas as imagens, que são coroadas dc prata, sobre-
saindo a belleza da Padroeira, que ocupa o centro da Iribuna.

Tem o importantissimo privilégio do Santissimo Sacramento permancnte por Brevc

Apostolico de 1755. e nella se encontram sepultados lodos os lalecidos na mesma casa.

D aqui téem saido homens de grandissima represcntacão como: Duarte Nogueira
Marinho Falcão, Cavallciro Proffesso na Ordem de Chrislo; o irmão d'este Felix José,

fidalgo muito rico e Morgado poderoso; seu filho Antonio \avier Nogueira Marinho

Falcão, Morgado, Monteiro-Mor, Capitão de Milicias; tres lilhos d'este: Dr. Manue!

Antonio, Capilão de Milicias e Morgado que morreu sem geracão. Anlonio Xavier.

Morgado. Capitão de Milicias, Fidalgo da Casa Real. Pai do actual Morgado; Simão,

Capilão de Granadeiros e outros ainda. Estes quatro ultimos tornaram-se bem notaveis

nas guerras franccsas. Das Casas da Lage e do Lombo, de conhecida nobreza e antigui-
dadc, sairam homens de não pouco valor nas armas, nas sciencias e nas letras.

O Brazão que publicamos c o que usam, como Marinhos Falcôes, os senhores

d esta Casa, e é csquartellado; no 1.° quartel as armas dos Falcôes; em campo azul

tres bordôes de S. Thiago, de prata, postos em palla com os nôs vermelhos e os ferros

de oiro; no 2." as armas dos Gomcs: em campo vcrmelho um pelicano ferindo com o

bico o peito para dar a ^cus filhos, que o cercam, o sangue que d'elle corre; no 3." as

armas dos Caldas: em campo de prata cinco ciprestes de verde cm aspa ; no 4.u as

armas dos Marinhos portuguczes : em campo verde cinco flôres de liz de prata em aspa.

Elmo de prata aberto guarnecido de oiro tcndo por timbre o dos Falcôes : um

falcão de sua côr com um bordão no bico e pé direito. Paquife da côr dos melais e

côr das armas.



Usam tambem como Palhares o seguinte escudo. que é o Brazao da casa da Lage:

parfido em palla : na primeira as armas dos Palhares em campo vermelho. uma inao

armada de espada de prata com a ponta para cima com guarnicoes
de oiro e seis paes

de oiro em duas pallas de tres: orla do escudo o cordão de S. Francisco Padroeiro de

Moncão. em memoria dos heroicos feitos praticados pella heroina Ueu la-Deu. ascen-

dente dos Palhares, na mesma villa; na segunda palla as armas dos
Correas de rarelaes:

em campo vermelho uma águia negra com bico e pés doirados. tendo no peito um

escudo com campo de oiro fretado de corrêas vermelhas. repassadas umas pelas outras.

Elmo de prata eberto com guarnigôes de oiro. e por timbre a mao com a espada

das armas. Paquife da côr dos metais e côr das armas. Os senhores d esta casa sao

descendentes dos nobilissimos Soares de Tangil. Pereiras de Castro de Sopega D.

Vasco Marinho. Mosem John Falconeth. Britos da casa de Aguiã. D. Garcia deCaldas.

senhor fundador do Paco e Torre de Vascôes. Lopo Barriga, Adaîl de gafim. Barbosas

de Aborim. Corrêas de Farellães. Magalhães. senhores da Barca. senhores da lorre de

Bacellar. da Torre e Honra de Mira. Paco de Lara. da Torre e Honra de Abreu. Al

caides-môres de Lapella, Castro Laboreiro. Melgaco e Valladares. Regedores Perpetuos

de Baiôna. D. Egas Moniz. Hugo Capeto. Flavio Recaredo, D. Garcia «0 Temeroso. ,

rei de Navarra. Ferrando rei de Galliza que hospedou o Apostolo S. Thiago de quem

recebeu o Baptismo juntamente com sua mulher. D. Ramiro III. rei das Asturias. D. Af-

fonso IX rei de Leão. Henrique II rei de Inglaterra. D. Affonso Henriques e D. Affonso III.

reis de Portugal etc. etc, e estão aparentados com as mais nobres e illustres casas e

familias portuguezas e ainda hespanholas. como: casas de Braganga, Lamoso, Calheiros,

Paco Vedro, Mantellães, Pias. Sub-Deveza, Fernandeira. Alentem, Paco de Souza,

Aguiã. Prelada. Avelar. Arrochela, Sinde. Pindella. Torre de Refojos, Casaes, Perestre-

los. Pomarchão, Air.eal. Agrella. Deuchriste. Warneck. Valmelhorado. etc; Duques de

Cadaval. Caminha. Aveiro. Marquezes de Castello Rodrigo, Gouvêa. Montalvão, Villa

Real, Condes de S. Martinho, Almada e Avranches, Linhares, S. Miguel, S. Lourenco,

Bertiandos. Torres Vedras. Vidigueira. Obidos. Portalegre, Duques do Infantado, Medina-

Sidônia, Penãtanda. Vilia Hermosa, na Hespanha. com os herdeiros dos Almirantes de

Castella. dos principes de Esquilhache. com os descendenles de S. Francisco de Borja

que foi 4° Duque de Gandia, 1.° Marquez de Lombarga e i .° Geral da Companhia de

Jesus. Duques de Alcalá. Marquezes de la Sierra, de Tenorio. de Castellar, grandes de

l.a classe. Condes de Molares. grandes de l.a classe. de Crescente. de Valvedes. prin-

cipes de Ligne Senescal de Flandres, senhores de Moz, na Galliza, Adiantados de An-

daluzia, Marqoezes de Mirabel, na Fran^a, etc, etc, ete.

E' da casa das Travessas o Delegado do Procurador da Republica na comarca de Vieira, doufor Antonio

Xavier de Palhares Nogueira Falc5o, casado com D. Zulmira Rosa de Barbeifos da Silva de Palhores Folcão,

filho de Anfonio Xavier de Palhares Nogueira Falcão, acfual senhor dos Morgadios das Travessas, da Loge e

do Lombo, bem como das mesmas casas que fodas são nobres e muifas antigas, que no tempo da Monorchio

exerceu por diversas vezes o cargo de Vereador da Comara dos Arcos, e de D. Agueda Rosa Cerqueiro de

Palhares Falcão. D'este matrimonio houve mais os seguinfes filhos, fodos vivos:

D. Maria Rosa, casoda com Jooquim Cerqueira da Rocho Varojôo, descendenfe dos nobres fomilios Pe-

reiras da Cunha, Barriga, Pereiras de Cosfro, Varajão de Lima, Galdas do Pa?o solar de Vascôes e oufras,

residentes na caso do Lage: José, D. Joaquina, Benfo, Mario, D. Olivia e Manuel. Do segundo mafrimonio com

D. Francisca do Cunho Lima de Palhores Falcão ha D. Maria de Jesus. Nefo de Anfonio Xavier de Palhares

No^ueira Marinho Falcão, fidalgo de Sua Magestade, capifão de Milicias, senhor dos Morgadios das Troves-

sos, da Lage e do Lombo e das muito nobres casa da Barreira, em Valenc;a, onde foi vereador da Comoro, de

Moulães e dos vinculos e casas de Penagude, Cordeiros, onde, com seu marido, viveu Deu la-Deu, que se os-

signou Morfins de Palhares, e que nos descendenfes se conservou até á morfe d'esfe Morgado, l.slurãos cm

Ponte do Lima, Quintas-Miras, Porfozello. S. Pedroda Torre, S. Miguel de Fontoura, Fonfoinho, efc, efc, ede
D. Moria Thereza d^ Brifo Ferreira de Palhares Ealcão. /

2.° neto de Antonio Xavier Nogueira Marinho Falcão, Monfeiro-môr dos Arcos, capitôo de Milicias,
Vereodor da camara, Almotacé juiz da confraria do Senhor, provedor da Misericordia. logares esfes que nos

Arcos eram desempenhados sô por pessoas nobres, senhor dos Morgadios das Travessas, da Loge e do Lom-
bo e dos mesmos vinculos que seu filho herdou c de D. Anno Luiza de Palhares Caldas de Barbosa de Sot-
to-Maior. da casa da Barreira em Vallenca. Esfe Morgado desempenhou cargos importonfes quondo dos guer-
ros troncezas de 1Ô07-1Ô10. Pelo Commando General Ihe foi dado o direifo de escolher no disfrkfo das orde-

nan<;as, sessenfo homens dos melhores ofiradores para elle commandar no desempenho das diligencias do reol
servico.

Quando. no fim da guerra, se recolhia á sua casa das Travessas, foi pelo Quarfel Generol de Villo Real,
onde elle se encontrova, passada ordem ás aucforidades milifares e civis para que o náo embarocossem no seu

cominho. Tinha o direifo de se fazer acomponhar. de duas ordenan?as e um guia que podio exigir dos ouctori-
dodes civis e militares por onde passasse. Offereceu grande quanfidade de generos para os tropos que então
se enconkovom destacadas na villa dos Arcos e um Jindo cavallo para a remonfa.

[Continúa).



Monte Pio do Clero Secular

Portugnez
tnccessor da Veneravcl Irmandede

dos Clerigos Pobres de Lisboa

• cterli* d'ordena aacras. que desejar aliMM-st n'este Mmin

PW, deve envtar »o Rtv. Padre Alfredo Elviro .lo? Santos, morador

at Avenlda Fonte* Pereira de Mello. 41, Lisboa, t>? îeguinte «iocu-

— 1.' Certidao d'edade, devidanente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados, ou declarascies medicas juradas e reconhecidas

?ior
ootario, em como aSo aoflre Ce molestla acttial, ou habitual (pa-

ims testuaes).— 3.' Attesíado. ou declara^áo H'rada, do secretariu

áa Camara Ecclesiaatita respectua, ou do VLgario da V.ira, Arci-

prestt, ou Ouvidor, em como eM.i no les;itinio exercido das suas or-

'éena, exerce o cargo de... e n-ão e»ti incurso eni processo aWum

#celesiastico ou civĩl.
Os documentos podem aer em papel eomninm.

Se o cJerigo resldir na Archidiocese de Brnga deve dirigir-se ;u>

Rer. Padre Antonio ]ose de Carvalho, residente na rua de Santa

Martarida, 9, em Braga, ou a>> Padre Leonel Aragio Dantas de Sou-

s*, awador etn Laxanjeira. Monsâo; ambos são socios correspon-
ieates do Monte Pto.

Es-te eoncede aubstdio na doenqa. snspensãu e faltn de colloca-

{*•; paga visitas medicas aas socios resrUientes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 soaos; dá 10 escudos para opera^Oes cimr-

jicas, ou eonierencias medicas e 10 escudos para auxdío das despe-
sia com procesaos ecclesiasticos ou civis; todos podcm celet>rar na

C*petla <ĸ> jazigo aito na ru-a niimero 3, do trmiterio do Alto de S.

|oåa; laeuita a IÍTrana ao» tocios, que a deseiarem consultar; tem

ilreito a comprar para &i e para as su-as iannW.is medicamentos me-

feores e com abatimento áe 2l_l p. c. nas phajroacijs mutualistas de

Llaboa; todos tím direito a aer aepc.Itad.us ou deposttados no releri-

4» iazifo, etc.
Co&cede • snbsidio de »lnte e ttnco escs-dos e mortalha para o

l-Raeral dos aocĩos res>dentea em Lisboa, e • de vinte esindos para a

js»erai doa tocios residentes tára de Llstma.

Frigideiras e Restaurante

CASA DO CANTINHO

_t*-"i-_i ~i

bargo de S. }oão do Soufo

BRA6A

Esîabelecioienfo nnais aníigo
e acrediîado n'esíe genero

A. do Menezea

&2AHU&L DÅS FILHAS DE MARIA (Congregaefu's marianas)
frttos:—Encadernado em c-arneira, 490; em chatri'in, corte tioirailu, ĩ,ít) rt'is.

M£HUAL DGS CONGREGA lEft. SEiaHDRA

rre^-as:—EncíiáerDado em percAlina, 440; em cíirneira, 490; em rlia^rin, roiU' doirfĸiu, -.40 réis.

Rrraa edi^5ôs, feitas por A. <te> Menezea, em harmoũia røm as ultnnas ripa> i.iililii-aiias.
Frtncos de porte. Para repisto, ma.is 50 réis por pacote. »)-s |.ediuos, Lci.iiipiiniiai'i

ie,rtm kĩ feitoa a APiTOMO GOMES PEREIRA, CaUe San Telmo, 21—TĨJY.
ua rcMpecli va i m i|

■

t > r L a. n > i;

=<îl
^

OfflGiui ie escuiDtnra e enkliiador

47—H^a ^a Fabrica—49

PORTO

Dcposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa

ra as Prorincias, llhas, Ultramar
• Brazil.

Prcgos e lodas *s informa^Ôes

Fereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESSOR

\m

Garrido
IZELL

Este aíamado hotel e^tá si-

tuado no centro da povoa^ão e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo servigo de me-

sa, quartos arejados e luxuosos.
Seriedade em todos os seus

contractos. (80)

Dirigir ao proprietario

JosédaSilva Franga ( jj José Garrido Uasqiies
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Egrejas
forqecem*

Se d'esta
ca$apor

$er a mai$
complefa
no $eu ge~

nero em

portugal.
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Monteiro Borges - PCRTO

Kicos modelos cm objeclos de

prala. crisloílc, metal c crislal fino

PÃRÃIÊNTÔS
O pr mciro s/ok cle paramcn-

laria e os maiores afelicrs.

I
\ mais bcm montada officina

de fs^cnlf-luras rcliíii\>sa.s em ma

deira mas sô de madeira, as

quaes poderão ser admiradas

atravcz dos scculos.

Ruas do Sol e di Bitilha. — Eidereîo Tíleérapliico—Fabrilculto—PORTO

faca-se unj conjronto.
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